
Contraste - Breno, da AD Guarulhos (à direita na primeira foto) chorou bastante no término do jogo que eliminou a AD Guarulhos; Lucas Santos, do Flamengo, marcou dois gols
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Atrasaram o nosso 13º em nove 
dias, sem nenhuma medida 
compensatória”, Funcionária da Saúde

Quando começa uma guerra 
(entre criminosos) os agentes não 
podem fazer nada”, Mulher agente penitenciária
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‘Basta de 
criminalização’

Criminosos em 
pé de guerra
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o jornal de Guarulhos

Dificuldades financeiras parecem ter interrompido o planejamento de muitos guarulhenses que sonhavam com um carro novo. 
As vendas de automóveis zero caíram 21,54%, entre 2016 e 2015, segundo os dados da Fenabrave. Pág. 3

Venda de veículos novos 
sofre queda de 21,54%
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Combinação improvável faz Flamengo avançar na Copinha Pág. 7
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Num retrato atual do Brasil e sob o slogan de paz, li-
berdade e justiça, um novo massacre aconteceu em uma 
cadeia brasileira. Nada pode justificar tamanha barbárie, 
nem mesmo os desmandos políticos que se sucederam no 
País com uma frequência assustadora.

As facções criminosas justificam suas ações tendo como 
base, em seu código de honra, o fato de que o País foi asso-
lado por uma onda de corrupção incomparável com qual-
quer outro local civilizado do planeta.

Mas é preciso dar um basta nesta situação, antes que 
ela escape completamente do controle. Apenas quatro dias 

após o massacre que viti-
mou 56 detentos no Comple-
xo Penitenciário Anísio Jo-
bim (Compaj), em Manaus, 
o Brasil viu outra tragédia 
em presídio, envolvendo bri-
gas de facções criminosas: 
a morte de 33 presos na 
Pamc (Penitenciária Agríco-

la de Monte Cristo), na zona rural de Boa Vista, Roraima, 
na última sexta-feira. 

Não houve nem mesmo uma rebelião. Os próprios de-
tentos teriam provocado as mortes durante uma briga de 
facções. Ainda segundo o órgão, o tumulto envolveu presos 
de uma organização do Rio de Janeiro contra outra de São 
Paulo, que era bem mais numerosa na penitenciária.

Os massacres em Manaus e Boa Vista se tornaram mais 
um componente de crise para o governo de Michel Temer. 
O presidente passou dias calado sobre as mortes em Ma-
naus e quando se manifestou acabou criando mais polê-
mica ao afirmar que se tratou de um acidente. Entidades, 
ONGs, organismos internacionais e até o papa Francisco 
criticaram o Brasil devido à situação caótica nos presídios 
e cobraram soluções das autoridades. Soluções que, pelo 
visto, parecem estar muito longe de serem encontradas. O 
Governo Federal parece estar perdido no meio do proble-
ma. E novas mortes em massa podem acontecer.

EDITORIAL RETRATO

Massacres em cadeias são retrato 
atual do descalabro brasileiro

Mortes se sucedem com 
incrível naturalidade. 
Brasileiros assistem, 

impassíveis, a aplicação 
da pena de morte mento de informações destas fontes 

não confiáveis. O que podemos fa-
zer para nos proteger?  sendo mais 
cuidadosos naquilo retransmitimos 
para nossos amigos das redes so-
ciais, evitando veicular informações 
sobre as quais não temos perfeito 
domínio do conteúdo, da origem e 
da confiabilidade do emissor.

Um bom exercício é questionar 
informações que consideramos 
duvidosas e também cabe-nos es-
clarecer informações inexatas, ou 
seja, contribuir para o crescimento 
intelectual das pessoas. Cresce de 
forma exponencial as notícias fal-
sas, enviesadas e maliciosas que en-
contramos; para anulá-las devemos 
abandonar os emissores, excluindo 
delicadamente dos contatos, evi-
tando desperdiçar o valioso tempo. 

Sobretudo, evitar as fontes que 
trabalham somente com ilações e 
suposições próprias sem apresen-
tar a origem da obtenção das in-
formações. Inclusive, estas pessoas 
tendem a utilizar mídias como o 
Facebook, o qual ainda não tem um 
rigoroso controle sobre os conteú-
dos veiculados. No meio acadêmico, 
qualquer trabalho científico deve 
apresentar todas as fontes que fo-
ram consultadas, possibilitando a 
comparação entre aquilo que enten-
dido pelo avaliado e a mensagem do 
autor, não sendo raros os casos de 
profundas divergências entre elas.

Portanto, sendo mais criterio-
sos  estaremos contribuindo para 
o crescimento intelectual de todos.

nos e ganhou contornos de grande 
escala com a utilização das redes so-
ciais no mundo. A facilidade de pro-
duzir notícias sem a devida análise 
e torná-la sensacional, via de regra, 
leva ao erro e a reprodução irracio-
nal de mentiras nos meios sociais.

Em grande escala, não existe res-
posta imediata para resolver esta 
situação, mas no médio e longo pra-
zos a racionalidade social provoca-
rá o desinterese no acesso e recebi-

Selecionar para 
gerar conhecimento

Ganhou repercussão na última 
eleição americana a grande profusão 
de notícias falsas e enganosas, gera-
das intencionalmente por um gran-
de grupo de mídia para enganar e 
levar pessoas a tomada de decisões, 
baseadas em premissas falsas.

Esta fenômeno, infelizmente, 
não está restrito aos irmãos america-

Um bom exercício é sempre 
questionar informações que 
consideramos duvidosas

AnOTE
n A partir deste ano, 
a vacina contra o 
papilomavírus humano 
(HPV) para meninos 
já está disponível na 
rede pública municipal. 
A medicação protege 
contra o câncer de pênis, 
de garganta e do ânus. 
Neste ano, a imunização 
é para meninos que 
estejam na faixa etária 
de 12 a 13 anos. A vacina 
é totalmente segura 
e ministrada em duas 
doses, com seis meses 
de intervalo. A meta do 
governo é imunizar 3,6 
milhões de meninos em 
2017, além de 99,5 mil 
crianças e jovens de 9 a 
26 anos infectados com 
HIV/Aids, que também 
passarão a receber as 
doses. Com a inclusão 
da vacinação contra 
o HPV para meninos 
no calendário oficial, o 
Brasil torna-se o primeiro 
país da América do Sul 
e o sétimo do mundo 
a oferecer a vacina em 
programas nacionais de 
imunizações. O Ministério 
da Saúde (MS) pretende 
ampliar a faixa etária 
de forma progressiva, 
chegando, em 2020, 
àqueles de 9 a 13 
anos. Para a população 
masculina que vive com 
HIV, a faixa etária é mais 
ampla (9 a 26 anos) com 
três doses: a segunda 
após dois meses da 
primeira e a terceira 
após quatro meses da 
segunda.  Para esse 
atendimento é necessário 
prescrição médica.
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Alvorada - O amanhecer do dia no campo tem uma magia de cores e sons que encanta a qualquer turista

LuCAS DANTAS

Ponto 
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De acordo com a Fenabrave reação dos últi-
mos dois meses do ano não foi suficiente para 
diminuir o tombo da indústria automobilística. 
Em dezembro, houve crescimento de 14,73% 
nos licenciamentos frente ao mês anterior, ao 
somar 204.397 unidades comercializadas. 
Na comparação com igual mês em 2015, po-
rém, ainda se tem queda de 10,24%. 

“O resultado positivo em dezembro, que 
teve 22 dias úteis, foi reflexo de dois dias 
a mais de vendas em relação a novem-
bro. Além disso, as promoções que foram 
oferecidas e o incremento do 13º salário 
no orçamento das famílias contribuíram 
para o resultado positivo do último mês de 
2016”, disse o presidente da Fenabrave.

Vendas de veículos novos caem 21,54%
Eurico cruz - A crise financei-
ra parece ter interrompido 
o planejamento de muitos 
guarulhenses que sonha-
vam em comprar um car-
ro novo pelo segundo ano 
consecutivo. Em 2016, as 
vendas de automóveis no-
vos caíram 21,54% na com-
paração com o ano anterior, 
conforme dados da Federa-
ção Nacional de Distribui-
ção de Veículos Automoto-
res (Fenabrave).

Foram vendidos, entre 
carros de uso particular, 
veículos comerciais leves, 
caminhões, ônibus e mo-
tos, 12.639 unidades no 
ano passado contra 16.109 
unidades em 2015. Se com-
pararmos o ano passado 
com 2014 o resultado é ain-
da pior, com queda de 45% 
ante os 23.176 automóveis 
vendidos. 

No País, a instituição 
apontou que as vendas de 

veículos 0 km tiveram o pior 
desempenho dos últimos 11 
anos. Foram comercializados 
2,050 milhões de unidades 
no ano passado, queda de 
20,19% em relação a 2015. 
Este foi o quarto ano conse-
cutivo de queda nos empla-
camentos.   

“Este foi um dos seto-
res da economia que mais 
sofreu com as crises eco-
nômica e política do País. 
O mercado retroagiu a vo-
lumes equivalentes aos 
anos de 2005 e 2006. Este 
resultado deve-se a fatores 
já comentados ao longo do 
ano passado, como a queda 
acentuada do PIB, incerte-
zas geradas pela política, 
pelo desemprego, baixo 
índice de confiança do con-
sumidor e de investidores, 
entre outros”, afirmou Ala-
rico Assumpção Júnior, pre-
sidente da Fenabrave, em 
nota emitida à imprensa.

Reação de fim de ano não foi suficiente

Lotado - Pátio de uma montadora em São Paulo está abarrotado de carros zero quilômetro
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“O que vai 
melhorar São 
Paulo é a limpeza, 
em primeiro 
lugar, da 
consciência 
das pessoas” 

Padre e ativista fala sobre políticas sociais para 2017

Folha Metropolitana - 
Gostaria que o senhor falasse 
sobre o “estigma” represen-
tado pelos moradores de rua 
às pessoas preconceituosas.  

Júlio Lancellotti - A maio-
ria do lixo jogado na rua não 
é dos moradores de rua. Em 
uma cidade com 16 milhões 
de pessoas, as pessoas em si-
tuação de rua seriam entre 15 
mil e 20 mil. Segundo algu-
mas pessoas desinformadas, 
são eles (moradores de rua)
que sujam a cidade.

Em bairros de classe mé-
dia, por exemplo, após a rea-
lização de eventos, sobra lixo 
nas ruas e não são os morado-
res de rua que fazem as ativi-
dades e, consequentemente, 
sujam a região. Pelo contrário 
muitos são recicladores. 

Eles inclusive não têm 
condições de gerar tanto lixo, 
pois não tem condições de 
bancar o consumo. 

Sim. A população de rua, 
inclusive, não tem o poder 
de consumo para fabricar 
tanto lixo, como as tonela-
das produzidas em aparta-
mentos e condomínios. 

Uma cidade, para ser 
limpa, precisa antes de tudo 

‘A criminAlizAção é muito forte’

ser humanizada.

E este fenômeno precon-
ceituoso não é algo isolado, 
certo? 

Isso é algo geral no Esta-
do de São Paulo. Converso 
com padres da região metro-
politana, incluindo Guaru-
lhos, sobre a criminalização 
do morador de rua. Se Bole-
tins de Ocorrência (registra-
dos pela Polícia Civil) forem 
analisados, fica constatado 
que não são os moradores de 
rua quem cometem a maio-
ria dos crimes. 

Geralmente se atribui aos 
moradores de rua coisas que 
eles não fazem. O número 
de moradores de rua ligados 
à violência, como autores, é 
baixíssimo. 

A pessoa em situação de 
rua é então mais vítima do 
que ‘vitimadora’.

A polícia não aceita fazer 
BO com moradores de rua 
pelo fato deles não terem 
documentos. Eles são ainda 
mais vítimas por questão de 
preconceito, solidão. 

Algumas pessoas hosti-
lizam os moradores de rua 
taxando eles de vagabundos, 

pelo fato de que alguns dor-
mem durante o dia. 

Isso, na verdade, é uma 
questão de segurança. De ma-
drugada, eles se tornam alvos 
indefesos. Por isso,  preferem 
em alguns casos dormir de dia 
e ficar de noite acordados. 

 
E como essa dura realida-

de poderia ser modificada ou, 
pelo menos, minimizada?

O que vai melhorar São 
Paulo é a limpeza, em primei-
ro lugar, da consciência das 
pessoas. 

Em um ano de crise, que 

pode se estender por um bom 
tempo e levar mais gente para 
a rua, é necessário trabalhar 
para que não haja nenhuma 
ação de remoção,  que se pro-
ponha um plano de emergên-
cia que seja feito para proteger 
as pessoas que chegam às 
ruas – que perdem emprego, 
são despejadas.

E entre os moradores de 
rua, também há os “exclu-
ídos dos excluídos”, como 
as pessoas  de orientação 
LGBT que, em muitos ca-
sos, são expulsas de casa 
por conta da orientação 
sexual e de gênero. 

Mais do que opção, é 
identidade de gênero que eles 
assumem. Grande parte é co-
locada para fora pela família 
e pelas igrejas. Eles são seres 
humanos que devem ser res-
peitados e acolhidos. Trabalho 
com muitos deles, que vem 
buscar roupas.

Um drama que vejo ocor-
re com as mulheres trans e 
travestis, que usam silicone 
industrial que acaba “caindo” 

para os pés delas. Por isso, 
precisam de atendimento 
específico, precisam ser so-
corridas. O Papa Francisco 
aponta para essa direção, da 
mesma forma que (o ensina-
mento de) Jesus aponta. 

Estamos vivendo o tempo 
logo após o Natal. Ele não é 
uma fantasia ou romantismo, 
mas serve para abrir a porta 
para Deus e, consequentemen-
te,  ajudar os mais sofridos. 

Ainda há uma constatação 
mais triste: a de que há homo-
fobia entre os moradores de 
rua também. 

O senhor está otimista 
com relação ao ano-novo?

2017 vai ser um ano mui-
to difícil, por causa da PEC 
55 (que propõe o congela-
mento de gastos sociais por 
20 anos), creio que teremos 
muitos problemas, a popu-
lação de rua vai aumentar 
– não vai ter respostas para 
todas as necessidades. 

O sistema tem uma lógica 
e o morador de rua faz parte 
dessa lógica (capitalista). A cri-
minalização dos movimentos 
sociais também é muito forte. 

Padre Júlio, você crê em 
políticas públicas eficientes e 
imediatas?

O governo gasta para 
manter uma estrutura autofá-
gica (que se autoconsome) e as 
respostas são institucionais – 
o povo de rua é muito hetero-
gêneo, não dá para dar poucas 
e grandes respostas, mas mui-
tas e pequenas. 

Está aumentando o nú-
mero de mulheres com 
crianças, LGBT, jovens e ido-
sos nas ruas. 

 Dentro do sistema não 
há resposta única para me-
lhorar, precisamos de res-
postas mais rápidas, criati-
vas e sem burocracia.

Amor ao próximo - Religioso ajuda minorias e “excluídos dos excluídos”

alfredo henrique - Quando se fala em defesa dos direitos das pessoas em 
situação de rua fica impossível não se lembrar das ações promovidas pelo 
padre e ativista Júlio Lancellotti. Ele também é o Vigário Episcopal do 
povo de rua em São Paulo. 
O religioso, que é formado em pedagogia e teologia, conversou com esta 
Folha Metropolitana sobre suas expectativas para 2017 com relação à polí-
ticas públicas voltadas aos excluídos – incluindo a população de Lésbicas, 
Gays, Bi e Transexuais (LGBT), negros, idosos e crianças. 
Lancellotti mantém um trabalho constante na região da Luz, em São Paulo, 
local em que se concentram centenas de usuários de crack. O Padre é doutor 
honoris causa pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP); recebeu o prê-
mio Alceu Amoroso Lima da Universidade Candido Mendes; também integra a 
Pastoral do Menor, além de inúmeras comissões de Direitos Humanos. 
Lancellotti é cético com relação à políticas públicas voltadas aos excluídos. 
Para ele, a burocracia, aliada ao preconceito, são os grandes vilões para 
se combater as desigualdades evidentes dos grandes centros. “O sistema 
tem uma lógica e o morador de rua faz parte dessa lógica (capitalista). A 
criminalização dos movimentos sociais também é muito forte”, afirmou.

Divulgação
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Fundação ABC atrasa 
salários de funcionários

comerciante joga saco  
de entulhos em viela

Expectativa é que 
pagamento seja 
feito esta semana

Sujeira - Proprietário disse que irá reforçar pedido de limpeza ao inquilino

Trânsito - Algumas vias do Centro seguem com radares desligados

Lucas Dantas

Lucas Dantas

eurico cruz - Funcionários da Po-
liclínica Paraíso e das UPAs 
São João e Maria Dirce, todas 
as três administradas pela 
Fundação ABC, vão receber 
os salários, que deveriam 
ser pagos hoje, no quinto dia 
útil, somente na quarta-feira, 
11. Segundo trabalhadores 
ouvidos pela reportagem, os 
atrasos se tornaram praxe 
dentro da instituição. 

“No ano passado, eles 
atrasaram nosso 13º salário 
em nove dias e não fizeram 
nenhuma medida compen-
satória por isso”, disse uma 
funcionária. 

Os profissionais disseram 

que na próxima semana irão 
procurar o sindicato para de-
nunciar a situação e até uma 
possível paralisação em protes-
to. “Nós sabemos que o novo 
prefeito acabou de assumir, 
mas não podemos continuar 
nessa situação”, disse uma das 
trabalhadoras prejudicadas. 

Em nota, a Fundação ABC 
disse que “o repasse munici-
pal destinado à quitação dos 
salários dos funcionários 
que atuam nas unidades de 
Guarulhos não foi realizado 
até o momento. A FUABC 
aguarda o repasse da Pre-
feitura para efetuar o paga-
mento aos funcionários”.

A Secretaria de Saúde infor-
mou que já relatou à fundação 
sobre a necessidade de  atualiza-
ção cadastral junto aos bancos, 
já em curso, para emissão dos 
repasses. “Informa também que 
este processo deverá ser concluí-
do até a próxima semana”.  

MAri cAVALcANTe - O Consórcio Mo-
bilidade Viária Guarulhos (Mo-
vi-Gru) administrará o serviço 
de radares do município a partir 
deste ano, de acordo com a Secre-
taria de Transportes e Trânsito 
(STT). Os equipamentos voltam 
a operar ainda neste semestre

A empresa venceu o pro-
cesso licitatório em outubro do 
ano passado, um mês antes do 
rompimento do contrato com a 
empresa anterior. 

Na terça-feira, 3, a Folha 
Metropolitana denunciou o 
desligamento dos radares nas 
vias do Centro. Os equipamen-
tos receberam um adesivo de 
alerta aos condutores.  

De acordo com a STT, a 
data não foi definida por con-
ta de atrasos nos prazos jurí-
dicos.  Apesar da mudança na 
administração, a pasta não es-
tuda rever os limites de veloci-
dade nas vias.

consórcio Movi-Gru vai 
administrar os radares

MAri cAVALcANTe - Sacos de entu-
lho deixados numa viela da 
Rua Rafael Balzani, no Centro,  
incomodam moradores. A su-
jeira foi deixada no mês pas-
sado pelo inquilino de um co-
mércio que ainda será aberto.

A preocupação do aposen-
tado Ângelo Tosti, 76, é que 
ocorra, mais uma vez, o en-
tupimento da galeria de água 
localizada na viela. “Na pri-
meira vez eu tive que retirar 
a sujeira para que a água pu-
desse escoar”, afirmou Tosti. 

O dono do imóvel não 
quis se identificar, mas disse 
que já pediu ao inquilino que 
limpasse a área. A Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
informou que fará vistoria 
nos próximos dias. “Se con-
firmadas as irregularidades, o 
responsável será notificado a 
promover adequações neces-
sárias. Caso a notificação não 
seja atendida, tanto o imóvel 
quanto a atividade econômica 
ficam sujeitos a multas e de-
mais sanções administrativas.
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“Como dezenas 
de funcionários 
vão dar conta 
de milhares de 
presos?”

Alguns detentos 
tiveram as 
suas cabeças 
arrancadas

foram mortos em 
brigas de facções 
criminosas 

Angústia - Parente de preso chora, desesperada, em frente ao IML

Apreensão - Carro da Polícia Militar de Manaus (Amazonas) aguarda em frente à Penitenciária Anísio Jobim56
detentos

divulgação / tv record

daNiel teiXeira / ae

daNiel teiXeira / ae

Segurança - Jorge 
Lordello é especialista

O especialista em segurança pública e 
privada Jorge Lordello afirmou que a 
facção paulista deu continuidade a um 
movimento de organização crimino-
sa inaugurada no Rio de Janeiro, que 
“aprendeu” com presos políticos a se 
articular em “células”, no final da dé-
cada de 1970, na prisão Cândido Men-
des, Ilha Grande, em Angra dos Reis 
(RJ). “Diferentemente das máfias exis-
tentes no mundo, que começaram nas 
ruas, as facções brasileiras se inicia-
ram dentro dos presídios. No Brasil co-
meçaram a se organizar para garantir 
direitos dos presos, até que as drogas, 
como a cocaína, foram introduzidas no 
cotidiano das elites e começaram a fo-
mentar as estruturas das organizações 

que, por fim, agem dentro e fora do 
sistema (carcerário brasileiro)”. 
Sobre a chacina penitenciária da região 
Norte, o especialista disse que a bruta-
lidade das execuções seria um aspecto 
cultural. “Até onde sei, a facção do Nor-
te é mais forte que a paulista no Ama-
zonas e, por isso, resolvem as coisas da 
forma que as coisas por lá são resol-
vidas (ilicitamente) na faca. Não posso 
prever, mas imagino que o grupo de São 
Paulo não vá retaliar a facção rival, que 
aparentemente usou a violência para 
facilitar a fuga de alguns presos”.
Concluiu que “ninguém pode afirmar o 
que pode acontecer, categoricamente. 
O Brasil é muito grande, tem muita cul-
tura, até para a morte.”

‘Os agentes penitenciários não podem fazer nada’
Alfredo Henrique - Uma agente 
penitenciária da Grande São 
Paulo, que não terá o nome 
publicado por questões de se-
gurança, pois a unidade onde 
ela tenta trabalhar é controla-
da por uma facção criminosa, 
afirmou que “quando começa 
uma guerra (entre crimino-
sos), agentes não podem fazer 
nada. Os profissionais do siste-
ma (penitenciário) geralmente 
não contam com o apoio da 
diretoria (das unidades)”. Ela 
crê que, em breve, criminosos 
de organizações rivais promo-
vam um banho de sangue, 
dentro e fora de presídios, em 
retaliação à chacina ocorrida 
no presídio Anísio Jobim, no 
Amazonas, no primeiro dia 

do ano. “Vão querer fazer ma-
nifestação de força”, disse.  

A mulher trabalha há 25 
anos no sistema carcerário de 
São Paulo e afirmou que “nun-
ca” viu uma situação como 
a ocorrida na Região Norte. 
Durante o motim, 56 deten-
tos de uma facção paulista fo-
ram mortos e decapitados por 
membros de uma organização 
rival, que briga para controlar 
o comércio de drogas no Ama-
zonas. “Como dezenas de fun-
cionários vão dar conta de mi-
lhares de presos?”, questionou. 

Segundo vídeos que a re-
portagem teve acesso, feitos 
por celulares de criminosos 
e que são impublicáveis, al-
guns presidiários tiveram as 
cabeças arrancadas, orelhas 
e olhos cortados, além dos 
corações arrancados e deposi-
tados dentro de baldes plásti-
cos. “Os inimigos fazem (seus 
rivais) comerem orelhas e 
olhos de comparsas, antes de 
todos serem mortos. Sei de 
casos em que chegaram a as-
sar órgãos em churrasqueiras 
e, depois, comeram as partes 
assadas dos inimigos”.

“Muito ódio pela concorrência”
A agente acrescentou que 

as facções “concorrentes” da 
organização criminosa pau-
lista nutrem um “grande 
ódio” pelos rivais, por con-
ta do esquema agressivo de 
negócios do “comando” (que 
conta com membros em to-
dos os estados do Brasil, se-
gundo registros da própria 
facção apreendidos pelo 4º 
DP de Guarulhos e consulta-
dos pela reportagem). “Quan-
do matam alguém do grupo 
de São Paulo, geralmente 

ocorrem comemorações”. 
Um dos vídeos mostra 

uma fileira de cabeças fora 
dos corpos em que supostos 
membros da facção do Norte 
“prestam contas” a eventuais 
mandantes, dando os nomes 
de cada morto decapitado. São 
mostradas nas imagens cinco 
cabeças de prováveis mem-
bros da facção paulista. “É 
tudo do comando (de São Pau-
lo)”, afirma o operador do celu-
lar que bate uma faca na testa 
de cada cabeça arrancada.

 A culturA do “riscA fAcA”
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Destaque - Lucas Santos (do Flamengo) marcou dois gols e ajudou a sua equipe a garantir vaga na segunda fase

ad guarulhos                            1

flamengo                                       3

avaí                                                4

desportiva paraense               0

Matheus Lopes; Rodrigo, Matheus Cabral, Ever-
ton Santos e Luciano (Breno); Pity, Caio, Davi e 
Custódio; Welder e Renan (Lucão). Técnico: 
Odair de Oliveira.

Marcos Bezerra; Lucas Souza (Caio), Arthur (Otávio 
Henrique), Léo Oliveira e Hygor; Hugo, Lucas San-
tos, Brainer, João Pedro (David Júnior) e Jairo; Gean 
Oliveira (Gabriel Carioca) Técnico: Marcelo Marelli.

Léo Lopes; Guga, Fabian e Kundê; João Paulo 
(Rogerinho), Juninho (Jefferson), Lineker (Ayr-
ton),  Vitinho e João Victor (Cristiano); Baiano e 
Renan. Técnico: Fabrício Bento da Cunha.

Alan; Matheus, Serra, Renan e Joás; Heuler 
(Bruno), Erick, Lailson (Matheus Silva) e Arley 
(Felipe); Lourilson (Hugo) e Thárcio (Alex). Téc-
nico: Matheus Souza.

Árbitro: Márcio André Moreira. Local - Estádio 
Antônio Soares de Oliveira.

Cartões amarelos: Matheus, Lailson e Matheus Sil-
va (Desportiva Paraense). Renda: Sem renda. Públi-
co: Não informado. Árbitro: Marcelo Fabiano Min-
goranci. Local - Estádio Antônio Soares de Oliveira.

Lu
CA

S 
DA

NT
AS

 / 
FO

LH
A 

M
ET

RO
PO

Li
TA

NA

Flamengo goleia, seca rival e avança na Copinha
Raphael pozzi - Foi com uma 
combinação de resultados 
que parecia improvável 
antes das partidas realiza-
das na tarde de ontem que 
o Flamengo de Guarulhos 
conquistou a classificação 
para a segunda fase da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior. 
A equipe entrou em campo 
precisando vencer por 3 a 
0 a Desportiva Paraense e 
torcendo por uma vitória do 
Avaí contra a AD Guarulhos.

Era difícil, mas o time não 
se abateu. O resultado neces-
sário começou a ser constru-
ído ainda no primeiro tem-
po, com gol do zagueiro Léo 
Oliveira aos 36 minutos. Ele 
cabeceou a bola que veio de 
escanteio cobrado pelo cami-
sa 10, João Pedro. A polêmica 
ficou por conta de um pênalti 
para o Corvo mal marcado e 
anulado posteriormente pelo 
árbitro, que gerou muita recla-
mação do time guarulhense.

Já no segundo tempo, o 
jogo continuou travado no 
meio campo. Isso até os 18 
minutos, quando o camisa 8 
do Fla, Lucas Santos, passou 

pelo goleiro e bateu no canti-
nho, caprichosamente. Lucas 
foi destaque da partida pela 
movimentação. Aos 26, qua-
se marcou de novo em chute 
que foi para fora.

Mas aos 32 minutos a co-
roação pela bela partida do 
meia natural do Rio de Ja-
neiro. Ele levou a bola até o 
fundo do campo, bateu e ela 
passou pelo goleiro Alan. 
Placar de 3 a 0 e muita festa 
da torcida, que acompanhou 
a derrota da AD para o Avaí 
e comemorou a classificação 
para a próxima fase. Agora 
o Corvo se prepara para en-
carar o Santos, em confron-
to ainda com data a definir 
na Arena Barueri.

AD vacila no segundo tempo 
e está eliminada do torneio
Raphael pozzi - A AD Guarulhos 
entrou em campo ontem 
contra o Avaí dependendo 
de apenas um empate contra 
os catarinenses para confir-
mar a classificação para a 
segunda fase da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Mas 
o time foi derrotado por 4 a 1  
e deu adeus à Copinha. 

O jogo foi fraco durante 
o primeiro tempo. O Índio 
saiu na frente com uma 
bela jogada. Aos 31 minutos, 
Custódio, costurou a zaga 
dos rivais e cruzou nos pés 
do zagueiro Rodrigo. Ele 
empurrou para as redes e 
comemorou muito. O resul-
tado eliminava o Flamengo, 
outro time da cidade, e ain-
da classificava a AD na vice-

-liderança da chave.
Mesmo com a vanta-

gem, o time do Índio sofria 
pressão do Avaí e não con-
seguia sair de seu campo 
de jogo. O atacante dos visi-
tantes, Baiano, quase mar-
cou aos 40. Dois minutos 
depois seu companheiro 
João Paulo foi derrubado na 
área e o juiz marcou pênal-
ti. O camisa 7, Juninho, se 
encarregou da cobrança e 
empatou a partida em 1 a 1.

No segundo tempo, os 
catarinenses voltaram dis-
postos a vencer e tiveram 
dificuldades por conta do 
campo encharcado. Mas aos 
27 minutos, uma falha entre 
os zagueiros da AD deixou 
Baiano livre para virar a 

partida. Aos 43, o Avaí não 
perdoou com Lineker. Mas 
não acabou por aí: Aos 50 
minutos, o goleiro Matheus 
Lopes, da AD, foi pra área 
adversária tentar aproveitar 
escanteio. Mal batida, a bola 
ficou com Baiano de novo e, 
sem goleiro, ele marcou o 4º 
gol dos visitantes. Despedida 
melancólica para o Índio.
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Boa temporada - Português ganhou Eurocopa, Champions e Mundial

Cristiano Ronaldo tenta o 4º 
prêmio de melhor do mundo

Felipe Melo é 
novo reforço 
do palmeiras

Cícero já treina 
com o Tricolor 
para torneio

Dirigentes fecham acordo por 
Copa com 48 seleções em 2026

FRANCISCO SECO / ASSOCIATED PRESS / AE

ESTADÃO CONTEÚDO - Todos que tra-
balharam com Cristiano Ro-
naldo durante a sua carreira 
sabem: o português não acei-
ta ficar em segundo. Muito 
menos se o primeiro for Lio-
nel Messi. Hoje, Cristiano Ro-
naldo é o favorito para vencer 
o troféu da Fifa de melhor 
jogador do mundo de 2016. 
Caso a conquista seja confir-
mada - a cerimônia será em 
Zurique, na Suíça, a partir 
das 15h30 (de Brasília) -, ele 
chegará ao quarto prêmio, fi-
cará apenas a uma vitória de 
se igualar ao meia argentino 
e dedicará o restante de sua 
carreira para demonstrar que 
é ele, e não Messi, o melhor.

Os dois rivais terão como 
coadjuvante Antoine Griez-
mann entre os finalistas do 
prêmio de melhor jogador do 
ano. O atacante francês do 
Atlético de Madrid “roubou” 
a vaga que era de Neymar 
em 2015. Mas dificilmente 
obterá votos suficientes para 
surpreender a dupla.

Maior astro da Seleção Bra-
sileira do técnico Tite, o ata-
cante Neymar pode entrar na 
lista dos 11 melhores do ano, 
o que a Fifa considera como a 
“seleção de 2016”. O lateral-es-
querdo Marcelo, do Real Ma-
drid, é outro com fortes chan-
ces de entrar no time mundial.

Marta é finalista pela 12.ª 

vez em 13 anos de prêmios, 
um recorde absoluto. Ela, com 
cinco títulos, concorre con-
tra a favorita alemã Melanie 
Behringer, jogadora-chave 
para a medalha de ouro de sua 
seleção nos Jogos do Rio-2016, 
e contra a norte-americana 
Carli Lloyd. Outro que pode 
voltar de Zurique com um tro-
féu é Marlone, do Corinthians. 
Ele concorre na categoria de 
gol mais bonito do ano contra 
a venezuelana Daniuska Ro-
driguez e o malaio Mohd Faiz 
Subri. O gol finalista do bra-
sileiro foi seu segundo com a 
camisa do time paulista, mar-
cado contra os chilenos do Co-
bresal, pela Libertadores.

ESTADÃO CONTEÚDO - Uma reunião 
entre os dirigentes de cada 
continente do mundo fechou 
ontem, informalmente, um 
acordo para a maior expan-
são da Copa do Mundo em 
sua História. A partir de 
2026 serão 48 seleções e não 
32 como é o modelo atual. A 
decisão vai ser confirmada 
amanhã, em Zurique, abrin-
do o caminho para uma 
explosão na renda da Fifa. 
Nos próximos meses, porém, 
uma disputa acirrada será es-
tabelecida para determinar 
quem ficará com as vagas.

Amanhã, em Zurique, 
a Fifa votará a maior ex-
pansão do torneio em seus 
quase 100 anos. Ninguém 

esconde que a motivação 
seja financeira. Com novas 
seleções, a entidade teria 
uma renda elevada a um re-
corde de R$ 21 bilhões (US$ 
6,5 bilhões). Em compara-
ção ao Mundial da Rússia, 
em 2018, o aumento seria 
de US$ 1 bilhão e 35% aci-
ma do que obteve na Copa 
de 2014 no Brasil.

A própria entidade admi-

te que a qualidade do futebol 
vai sofrer e vem recebendo 
críticas da atual campeã do 
mundo, a Alemanha.

Com o número de 48 de-
finido, a briga agora será por 
vagas. A Conmebol insiste 
que quer sete para a Amé-
rica do Sul, o que é alvo de 
críticas de outras regiões que 
alertam que o continente 
tem apenas 10 times.

Para convencer os euro-
peus, a Fifa acena com uma 
expansão de 13 para 16 va-
gas, enquanto que a África 
passa de 5 para 9. Outra pro-
posta indica 6,5 para a Con-
cacaf, 8 para asiáticos e uma 
para a Oceania. O modelo, 
porém, não está fechado.

ESTADÃO CONTEÚDO - A maior no-
vela do futebol brasileiro no 
início de 2017 chegou ao fim. 
Ontem, o Palmeiras final-
mente confirmou a contrata-
ção do volante Felipe Melo. O 
atleta de 33 anos, que estava 
na Internazionale, de Milão, 
assinou contrato de três anos.

“Estou realizando um 
sonho de voltar ao Brasil e 
com uma idade que me per-
mite correr e fazer o que eu 
mais amo sem maiores pro-
blemas. Estou muito hon-
rado e agradeço a Deus por 
essa oportunidade, de voltar 
e jogar em um clube de ta-
manha grandeza que é o Pal-
meiras”, afirmou o atleta.

ESTADÃO CONTEÚDO - Um dos re-
forços contratados pelo São 
Paulo para a temporada de 
2017, o meia Cícero se apre-
sentou ao clube ontem. O 
jogador viajou para a cidade 
de Bradenton, nos Estados 
Unidos, e se juntou ao elenco 
que se prepara para a dispu-
ta da Florida Cup.

Cícero foi anunciado 
como reforço do São Paulo 
no último dia 29, após nego-
ciação com o Fluminense. O 
jogador assinou contrato por 
duas temporadas com o clube 
paulista, que já havia defendi-
do entre 2011 e 2012, e terá 
parte do salário pago justa-
mente por sua ex-equipe.

A África sugeriu que 
a expansão fosse 
para 40 seleções, 
mas foi vencida
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Casa leva os nomes 
dos proprietários, 
Johnny e Hudson

Imponente - Local tem capacidade para 180 pessoas e estacionamento para até 20 carros com valet  gratuito

divulgação

palavras cruzadas diretas
www.coquetel.com.br                                                    Revistas coquetel 2017

ÁRIES: disposição tranquila e excelente estado mental para entabular 
novas coisas, visando sua melhora geral. a elevação da personalidade será 
o ponto máximo de seu sucesso. Melhora da saúde, mas não descuide.

TOURO: dia negativo, principalmente com a pessoa amada e os assuntos 
domésticos. Procure compreender as pessoas de mente elevada e se 
aprimore. Período dos mais difíceis que acabará superando.

GÊMEOS: Muita atividade profissional e êxito nos negócios e nos 
empreendimentos sociais, estão previstos para você neste dia. Ótimo estado 
mental o que lhe dará mais rapidez ao ter que tomar decisões importantes.

CÂNCER: o período lhe favorecerá nas investigações, estudos, pesquisas e 
na medicina. Por outro lado, deverá evitar acidentes, negócios arriscados, não 
crer em falsas notícias e boatos maldosos. Cuide da saúde e da reputação.

LEÃO: Fase em que será notado onde comparecer, sua reputação será elevada 
e seus ideais e ações deverão ser seguidas por pessoas que vivem à sua volta. 
Mas, para que tudo isso aconteça siga e dependa da sua própria capacidade.

VIRGEM: Sendo este um bom período para você, terá nele boas 
oportunidades. aproveite o fluxo astral. É um bom período do ano para 
se definir profissionalmente, para ganhar dinheiro transformar-se.

LIBRA: Fase propicia, com oportunidades de aprimoramento pessoal, mental, 
intelectual e psíquica. Suas ideias serão analisadas por pessoas amigas. dia 
não é favorável para que os seus problemas mais complicados sejam resolvidos.

ESCORPIÃO: Sua possibilidade de êxito serão ampliadas hoje, de acordo 
com a disposição que levantar para o trabalho. Enfrente as pequenas 
dificuldades com entusiasmo. Não esmoreça. Fase excelente.

SAGITÁRIO: Pense nos problemas como quem tenta solucionar um quebra-
cabeças e encontrará a solução adequada. Terá uma ideia feliz a respeito dos seus 
próprios assuntos. adote uma atitude mental positiva e otimista e tudo saíra bem.

CAPRICÓRNIO: Presságios dos mais favoráveis a você. dia propício aos encontros 
amorosos, para reatar velhas amizades, para harmonizar-se com parentes e para 
entender-se perfeitamente com os amigos. Êxito profissional e social.

AQUÁRIO: Em relação ao seu horóscopo de hoje, saiba que todos os 
seus pensamentos, encontram-se em uma linha dinâmica, voltada 
principalmente para uma direção da pesquisa metafísica e científica.

PEIXES: Possível envolvimento seu em algum tipo de manifestação social. No 
trabalho, poderão ocorrer disputas entre colegas ou mesmo superiores. atritos 
com parentes, perda de amizades e o sistema nervoso um tanto quanto agitado.
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da Redação - A hamburgueria 
Johnny Hudson ganhará 
sua primeira unidade em 
Guarulhos, na quarta-feira, 
11, na Rua  Felizarda Firmi-
no de Andrade, 68, na Vila 
Palmeiras (Região Centro). 
O local traz como diferen-
cial uma decoração inspi-
rada na era medieval, in-
clusive com esculturas em 
exposição do artista plástico 
guarulhense Gilmar Pinna.

Inspirada em uma  ideia  
americana, a Johnny Hud-
son traz os nomes - em in-
glês - de seus sócios, João 
e Juan Hudson, respectiva-
mente pai e filho.

Hamburgueria medieval 
chega na vila Palmeiras

“Por se tratar de um pe-
daço importante da história 
da humanidade deve ser 
preservada e cultivada. Re-
lembrar o passado é essen-
cial para poder melhorar o 
futuro”, disse Juan sobre a 
temática medieval. 

Para compor o ambiente, 
cedeu duas obras que são 
símbolos medievais: uma 

da heroína francesa Joana 
D’Arc, chefe militar da guer-
ra dos Cem Anos e Santa da 
Igreja Católica, e Dom Quixo-
te, conhecido mundialmente 
por suas aventuras.

Com capacidade para 180 
pessoas e estacionamento 
para até 20 carros com va-
let  gratuito, o carro-chefe 
da casa é o  Gladiador, uma 
receita inovadora e saborosa 
servida à moda medieval.

‘’Atuamos com força total 
em nossas batalhas para man-
ter e proteger o nosso reinado 
Johnny Hudson, servindo boa 
comida, lazer e alegria para 
todos’’, destaca João Hudson.
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O aeroporto de 
Haneda, em 
Tóquio (Japão), 
obteve 87,49% e 
foi considerado 
o mais pontual 
segundo pesquisa

O setor de comércio foi o único que conseguiu 
bons números durante o mês de novembro de 
2016, segundo o Caged. Foram 30 mil contra-
tações e 26 mil demissões, o que gerou a cria-
ção de quatro mil vagas de emprego. 
O último levantamento da FecomercioSP é de 
outubro e mostrou que também houve um re-
sultado positivo, desta vez no varejo: mais de 
mil vagas criadas na Capital. “Isso antecede a 
contratação de temporários, por isso é impor-
tante. O que a gente pode dizer é que o co-
merciante não demite mais porque está com o 
mínimo de funcionários”, disse.
Os melhores setores ainda são supermercados 
(681 vagas) e farmácias (327). Apesar disso, 
lojas de vestuário, tecidos e calçados (390) 
também contrataram mais do que demitiram. 
“O empresário se preparou para o fim de ano”, 
comentou o especialista.

ComérCio Criou vagas 
para fim do ano

Aviação - No ranking entre os terminais com movimentação acima de 20 milhões de passageiros por ano, Guarulhos obteve performance de pontualidade de voos de 85,28% nas partidas

Dificuldade - Filas na busca por emprego só cresceram

Raphael pozzi - A cidade de 
São Paulo completou em 
novembro 20 meses fe-
chando vagas no estoque 
de empregos. O saldo des-
sa vez ficou negativado em 
5,4 mil. O índice é obtido 
subtraindo-se o número de 
desligamentos do total de 
contratações no mês e é di-
vulgado pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

Desde março de 2015, 
quando a cidade teve um sal-
do positivo de 5,2 mil vagas, 
fruto de 184 mil contrata-
ções e 179 mil demissões, a 
Capital não conseguiu mais 
bons resultados. O pior nú-
mero mensal foi registrado 
em dezembro do mesmo 
ano, quando 50 mil vagas fo-
ram fechadas.

capital completa 20 meses sem gerar empregos
Segundo a economista 

Nilza Siqueira, coordenadora 
do curso de Administração 
do campus Itaquaquecetuba 
da Universidade Guarulhos 
(UNG), a crise econômica 
ainda impacta, mesmo que 
em menor forma, o estoque 
de empregos. “A reação do 
mercado ocorre de forma 
bem lenta”, disse. 

De acordo com a espe-
cialista, mesmo uma cidade 
tão grande e com um poten-
cial enorme como São Pau-
lo sofre com a desacelera-
ção da economia. “O grande 
número de desempregados 
contribui ainda mais para 
isso”, explicou. A expectati-
va dela é de que a melhora 
apareça apenas no segundo 
semestre de 2017.

TIAGO QUEIROZ / AE

Da ReDação - O Aeroporto In-
ternacional de São Paulo/
Guarulhos, em Cumbica, 
foi considerado o segundo 
mais pontual do mundo na 
pesquisa Punctuality Lea-
gue 2016 da OAG, uma das 
consultorias mais prestigia-
das do mundo em inteli-
gência de mercado de avia-
ção. No ranking entre os 
terminais com movimenta-
ção acima de 20 milhões de 

Aeroporto é o segundo mais pontual do mundo
passageiros por ano, Gua-
rulhos obteve performance 
de pontualidade de voos de 
85,28% nas partidas.

O aeroporto de Hane-
da, em Tóquio (Japão), com 
87,49%, foi considerado o 
mais pontual. No levanta-
mento de 2015, Guarulhos 
aparecia na terceira colocação.

Para o diretor de Ope-
rações do GRU Airport, co-
mandante Miguel Dau, “os 

resultados positivos obtidos 
em relação à pontualidade 
de voos e à qualidade dos 
serviços são reflexo dos in-
vestimentos realizados pela 
Concessionária em pouco 
mais de quatro anos, prin-
cipalmente em obras de 
expansão da capacidade, 
implantação de novas tecno-
logias e treinamento de pes-
soas. Vale destacar, também, 
a adoção pioneira no Brasil 

do conceito de A-CDM (Air-
port Collaborative Decision 
Making)”, disse. 

Em agosto de 2016, a GRU 
também ficou na segunda co-
locação na lista de menores 
atrasos da FlightStats, empre-
sa que faz análises de dados 
sobre voos no mundo, com 
88% das partidas dentro do 
horário previsto, só atrás de 
Istambul, na Turquia, com 
90,6% de pontualidade.

DELFIM MARTINS / PORTAL DA COPA
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PUBLICIDADE LEGAL

EMPREGO

CURSOS

DELTA PRINT GRÁFICA E EDITORA LTDA – EPP 
Torna público que requereu á SEMA a Licença 
Ùnica para a atividade de Serviços de 
Catálogos, Impressão para Terceiros, no 
endereço: sito à Rua Isabel Spina Perella 
nº 202 – Vila Adelaide Perella – Guarulhos/
SP. Cep: 07031-040 através do P.A. nº 
49.238/2016

GABI 18 ANOS    
Faço tudo s/ frescura, adoro 
anal + amigas. F: 2441-2980 

JULIA UNIVERSIT 
Rua Cuevas, nº18. F: 2087-
2091 at. das 9h as 21h

LUDMILA MASSAGEM
C/ finalização, Loira Sensual. F: 
98504-9329/ 99139-2199

VICKY MASSAGEM  
C/ local discreto, $100 Reais 
mais inform. F: 99629-8459 
whats 97290-4478 whats vivo

VEICULOS                                                    

Carros                                                      

DOIS IVECO BAÚ  
2011 e 2012, com serviço. F: 
94311-9345 whats

TROCO CASA      
Pres. Dutra,por Apt ,base 
180Mil. F:2279-8345

NEGOCIOS                                                    

Oportunidades                                               

TERRAPLANAGEM   
Alugo Retroescavadeira, rolo, 
escavadeira e caminhão. Demoli-
ção. Retirada de entulho c/caçam-
ba. F: 2486-8586/ 97138-8449/ 
7829-6014/ ID 55*768*1039

TERRENOS GUARULH
Entr. facilt.e mensais de R$ 
600,00. Ótima localiz. a ape-
nas 2 min. da Pça 8 de dezem-
bro. F: 4969-4226 / 4969-0884

TROCO AÇOUGUE   
E mini mercado por apto F: 
99945-1500

VDO SORVETERIA  
em Guarulhos, loja e 
fabrica,atacado e varejo, 20 
anos no local, F: 97140-9081 T

SERVICOS                                                    

Relax                                                       

BRUNO MASSAGEM  
Ativo, passivo c/ local discreto, 
mais inform. F: 94480-2189 
whats

EMPREGOS                                                    

Contrata                                                    

AGREGA - SE     
HR- Vuc - Toco - Truck para 
inicio imediato Fone: (11) 9 
6110-1110 ID 115*1596 / (11) 
4307-1110 / 4307-2443

ANO NOVO        
Vida nova p/ mulher que 
gosta homem regra-
do.1.300/mês exp. p/alg. 
hrs. whats 95570-7178 

AUX. PORTARIA   
Até R$ 1.600, benef., condomí-
nios várias regiões, s/ experi-
ência. 3535-1383/ 2887-2488 

COLETADOR       
de pneus com CNH D (diri-
gir caminhão ), idade 25 a 
40 anos, c/ exp., salário R$ 
1.630,00 + refeição + comis-
são. Enviar C.V. p/ elaine@re-
nosul.com.br 

CORRETOR(A)     
C/ carro, p/ locação/Vds c/ 
aj custo 2600-2254/ 94005-
9242

DOMÉSTICA       
P/ trabalhar com cadeirante 
acamada e cuidar da casa com 
bolsa de colostomia, não fu-
mante.2087-2262

FAXINEIRO       
Idade 25 a 40 anos, c/ exper., 
que resida em Guarulhos. Sal. 
R$ 1.320,00 - Enviar C.V. p/ 
elaine@renosul.com.br 

MOTORISTA       
p/ fazer bico, somente aposen-
tado, e que resida próx. a Vl. 
Galvão. Tratar F: 96155-8837 

PROMOTOR DE VEND
c/ exp. + carro, fixo + aj. custo 
de 2ª a 6ª feira c/ Daniele F: 
2088-4242

TLMK ATIVO      
C/ 2 anos ou + de exp. em ven-
das por tel, p/ Bela Vista Gua-
rulhos de 2ª a 6ª F: 2088-4242 
c/ Daniele

VIDRACEIRO      
Instalador de vidros tempera-
do. Abelardo F: 94708-7853

VIDRO STELL     
Precisa-se de vidraceiro c/ 
experiencia, temperados e 
comum, fixo ou free lance F: 
zap 96294-7323 vidrostell@
gmail.com

IMOVEIS                                                     

Aluga-se                                                    

ALUGA-SE APTO   
3 dorms, lazer completo Av 
Pres. de Alencar Castelo Bran-
co, Vila Augusta - Guarulhos F: 
2293-8175/ 99856-7103

AP VL RIO 2 DORM
Coz e qto c/ arm, 1 vg. lazer $ 
900 tdo incl. F: 2456-3435

CASA PROX CENTRO
Quarto, sl, coz, lavand, quintal, 
comodos grandes, $790,00. 
F:97973-5208 / 98071-1001 
Whats 

PRA ALUGAR!!    
2 dorms, sl, coz. 1 vg. $ 1.400 
tdo incluso F: 3843-2745

PROX.CENTRO     
Casa 1 dorm, coz,wc, 1 vg F 
:94398-4930 vivo whats

Vende-se                                                    

 TERR PRAIA GRAN
13 x 21,50 m², R$ 55 mil  e 
outro Terreno 646 m² R$ 130 
mil, os 2 próx. Cidade Ocian.  
Ac Auto  F: 2466-5691 / 98347-
5803 W

AGUÁ AZUL       
Terreno 127m² R$ 70 mil, ac. 
carro. F: 97532-7110 /2229-
3624.

FLAT SLAVIERO   
28m², R$ 200 mil. Ac. troca por 
chácara. F: 98703-0146

IMPERDIVEL      
Apto 2 dorms.1ste, coz. c/ arm, 
vg cob $ 255 mil F: 2456-3435

KIT NET MET CONC
Op. R$ 149MIL, lindo , morar 
ou alugar 250mts , Metro prox 
a tudo, super chique F 97451-
2974 V/ 95990-4592 T c/ Elias 

PRA VENDER!!    
Apto 2 dorms. 1 ste c/ closet.  
Ac. prop. $ 280 mil F: 3843-
2745

PROX. SHOP MAIA 
 Apto 2 dorms, 1vg, lazer $199 
mil ac financ F: 3843-2745
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